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ABSTRACT 

The genus Seopogonali a Young and description of three 
new species (Homoptera , Cicadellidae)1 

Three new brazilian species of SeopogonaZia Young are de~ 
cribed: S . aZtma nni sp. n., S . pZ aumanni sp. n. and S . s plen­
d ida sp . n ., respectively from the state of Paraná, Santa Ca­
tarina and São Paulo . 

INTRODUÇÃO 

O gênero SaopogonaZia foi criado por Young em 1977 , ten­
do como tipo T . subolivaaea St~l. Constituia este gênero, o i­
to espécies, todas da América do Sul, sendo cinco delas re­
gistradas para o Brasi l. Corno características do gênero,Young 
comenta a coloração esverdeada com marcas amareladas e a presen 
ça de um ponto escuro no ápice da cabeça; refere- se também à 
venação das tégminas com a pr esença de duas células ante a p i ­
cais internas abertas . Quanto a genitália do macho, destaca 
os dois processos do pigóforo em forma de escova (exceto S . 
go lbaahi ) e o conetivo alongado tendo no ápice urna articula­
ção com a paráfi se . 
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Neste trabalho acrescentamos ao gênero mais três espécies 
novas: S . a itmann i sp.n., S . p Laumanni sp .n . e S . apZendida 
sp . n . , respectivamente dos estados do Faraná, Santa Catarina 
e São Paulo . 

Soo po gonaZia aitma nni sp.n., (Figs. 1 - 8). 

Caracteres diagnósticos. Coloração geral amarelo-pálida 
com uma faixa lateral de cor castanha, iniciando atrás dos o­
lhos e estendendo-se ao longo das tégminas . Edeago curto e 
com ápice expandido tomando aspecto mais ou men?s fungiforme . 

Medidas (em mm). Fêmea/ Macho : Comprimento total : 6 ,46 -
- 5,84; comprimento da cabeça (linha mediana): 0,48/0,36; di~ 
táncia transocu lar: 1, 48/1 ,38; distância interocular : 0 , 96 -
- 0,88; distância interocelar : 0,54/0,46; distância ocelo-ocu 
lar: 0,22/0,20; comprimento do pronoto (linha mediana): 0,847 
/0 , 76 ; largura máxima do pronoto : 1 , 38/1 ,26; largura máxima 
das tégminas: 1 , 24/1 , 14; comprimento das tégminas : 5,24/4,90. 

Tipo e localidade tipo : Holótipo fêmea. BRASIL. Paraná. 
Curitiba , 16- XI - 1981, R. R. Cavichioli. Parátipos . BRASIL . Pa­
raná . Curitiba , 5 9 e 6 d , 16- XI- 1981, R. R. Cavichioli; Ibidem 
BT, V- 1982, R. R. Cavichioli; Ibidem, 1 9 e 2 d , IX- 1983, Cavi 
chio li; Ibiden, 2 2 , IV- 1984, Zanol leg. ; Est . Ctba - Rio Bran 
co , 1 d , 20-I- 1982, A.M.S. & R. R.C.; S.J . Pinhais , 2 9 e 2 , 
19- XI -1 982 , Cavichioli leg.; Rio Branco, 5 ? e 3 d , V-1984, 
Sakakibar a leg. 

Descrição . Holótipo fêmea. Cabeça , em vista dorsal, leve 
mente mais larga do que o pronoto, com a margem anterior arre 
dondada, de comprimento mediano aproximadamente igual a meta= 
de da largura interocular; ocelos conspícuos , situados atrâs 
da linha imaginária que tangencia os bordos anteriores dos 
olhos, separados e ntre si por uma distância duas vezes e meia 
maior do que a ocelocular; margem posterior arqueada; lóbu­
los suprantenais pouco pronunciados, com os bordos arredonda­
dos e oblíquos; olhos , em vista late ral , tão largo quanto lon 
gos; clípeo levemente mais longo do que largo, de perfil pou= 
co arqueado , com impressões musculares fracas; anteclípeo qua 
se tão largo quanto longo, nitidamente separado do clípeo pe= 
la sutura transclipeal , com linha de perfil seguindo à do clí 
peo . Rostro curto atingindo as mesocoxas , com o segmento me= 
dia no duas vezes mais longo do que o distal . Pronoto d e forma 
mais ou menos elíptica, transverso, uma vez e meia mais largo 
do que longo , com a margem anterior arqueada, a posterior c om 
uma leve r eentrância mediana , as láteroposteriores arredonda­
das e as laterais retas; de superfície quase lisa , apresentan 
do finas estrias transversais, carena notopleural evident~ Es 
cutelo triangular, duas vezes mais longo do que largo basal~ 
sem estrias transversais. Tégminas de superfície lisa e bri­
lhante , quatro vezes mais longas do que largas, com ápice ar­
redondado; sem apêndice; veias pouco distintas, com a célula 
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anteapical externa fechada e com cinco células apicais. Fórmu 
la setal dos fêmures posteriores 2.1.1. Pigóforo mais longodo 
que largo, triangular em vista lateral, com macrocerdas dis­
tribuidas irregularmente; placa subgenital triangular, pouco 
mais longa do que sua largura basal, com ápice pontiagudo e 
atingindo os dois terços do comprimento do pigóforo. 

Macho. No aspecto geral idêntico à fêmea, levemente menor. 
Pigóforo duas vezes mais longo do que sua l argura basal, com 
macrocerdas dispersas desde o Lerço basal até o ápice, com um 
par de processos originando-se no terço basal, junto à margem 
ventral e voltados para trás em direção ao ápice e terminan­
do a nte s deste em quatro dentes digitiformes, sendo o infe­
r ior maior do que os demais. Placa subgenital triangular, bi­
partida, tão l onga quanto a s ua largura basal, com macrocer­
das unisseriadas no terço apica l e com ápice voltado para den 
troe para cima. Parâmeros mais ou menos delgados, convergen= 
tes nos dois terços basais e depois curvados para fora e ter­
minando em ponta aguda. Conetivo em forma de T , mais longo do 
que os parâmeros, articulado apicalme nte por membranas à base 
da paráfise e carenado dorso -medianamente; paráfise birramos~ 
simétrica, com os ramos divergentes , curvos para cima e pon­
tiagudos; e deago curto , fortemen~e di l atado no ápice, em vis­
ta l ateral de aspecto mais ou menos fungiforme , convexo supe­
riormente e carenado nos bordos . 

Coloração . No ger al amarelo- pálido , com uma faixa longi­
tudinal de cada lado de cor castanho- escura, mais intensa an­
teriormente e esma ecida para trás , de largura mais ou menos 
uniforme, iniciando logo atrás dos olhos , sobre a carena noto 
pleural , estendendo-se por todo o comprimento das tégminas, o 
cupando a área compreendida e ntre as veias Rádio e Cúbito e 
parte do clavo . Cabeça com a face mais amarela e com três pon 
tos escuros arredondados , situados um em cada l óbulo suprante 
nal e um no ápice da coroa . Rostro com o ápice e negrescidaPro 
noto e escutel o com uma pequena mancha pouco distinta, media= 
namente , próximo da cabeça e na base , respectivamente. 

Discussão . Esta espécie se distingue pelas faixas escu­
r as l ater ais que percorrem longitudinalmente , desde os olhos 
até o ápi ce das tégminas e também pelo edeago que, em vista 
lateral, é mais ou menos fungiforme. 

Saopogona Zia pZaumanni sp .n. (Figs. 9 - 16) 

Caracteres diagnósticos . Coloração geral marrom-esverdea 
da. Edeago curto , curvado para baixo e com três processos api 
calmente , um mediano e dois laterais curvados para dentro. -

Medidas (em mm) . Fême a/Macho: Comprimento total: 6,72 -
- 5,60; comprimento da cabeça (linha mediana) : 0,36/0,36; dis 
tância transocular : 1,50/1,28; distância interocular: 0 , 90 ~ 
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FIGS . 1- 8 - Scopogonalia altmanni sp . n.: 1 - Vista dorsal da cabeça , pro­
noto e escutel o (Holótipo fêmea) ; 2 - Vista lateral do edeago 
e paráfise ; 3 - Processo do pigóforo (macho) ; 4 - Vista poste 
rior do ápice do edeago; 5 - Vis ta dorsal do parâme ro e cone 
tiva ; 6 - Vista vent ral da placa subgenital ; 7 - Vi s ta l ate~ 
ra l do pigóforo (macho); 8 - Vis t a ventral da paráfise . 
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- 0 , 80; distância interocelar: 0,50/0 ,40; d istância ocelo- ocu 
lar : 0,22/0 , 20; comprimento d r p ronoto ( linha mediana): 0,9 47 
/0,88 ; largura máxt ma do pro noto : 1 , 54/1,32; largura máxima 
das tégmi nas : 1, 20/0 ,98; comprimento das tégminas: 5 , 46 / 4,64 . 

Tipo e localidade- tipo. Holóti po fêmea : BRASILIEN, Nova 
Teutônia , 1979, 279 11' B . 52º 23' L , Fritz Plaumann . Parát i ­
pos . BRASILIEN, Nova Teutônia, 3 9 e 2 ~ , 1979 , 270 11' B . 
520 23 ' L. , Fritz Pl aumann. 

Descrição. Holót ipo fêmea . Cabeça, em vista dorsal, com 
a margem anterior arredondada, levemente mais estreita d o que 
o pronoto , de compri mento mediano aproximadamente igual a me­
tade da largura interocular; ocelos conspícuos, situados na 
l inha imaginária que t angencia os bordos anteri ores dos olhos, 
separados entre si por uma distância um pouco mais do que duas 
vezes a ocelocular; margem posterior arque ada; lóbu l os supran 
tenais pouco pronunciados, em vista lateral com os bordos ar= 
redondados e oblíquos ; olhos , vistos de lado , tão l argos qua n 
t o l ongos; clípeo levemente mais longo do que largo, de per= 
fil a rqueado , com impr essões musculares fracas; anteclípeo~ 
se tão largo quanto longo, nitidament e separado do clípeo pe­
la sutura transclipeal, com perfil seguindo ao do c l ípeo. Ro~ 
tro curto, atingindo as mesocoxas , com segment o mediano duas 
vezes mais l ongo do q ue o distal . Pronoto mai s ou me nos de 
forma elíptica , transverso , uma vez e meia mais lar g o d o que 
longo , com a margem anterior arredondada, a posterio r leveme~ 
te emarginada medianamente, as látero - Fosteriores oblíquas e 
as laterais retas, de superfície quase lisa , apresentando fi­
nas estri as transversais; carena notopleural evide nte . Escute 
lo triangular , aproximadamente uma vez e meia mais l argo na 
base do que l ongo , sem estrias transversais. Tégminas um pou­
co mais de quatro vezes mais longas do que largas; sem apêndi 
ces; veias pouco distintas, com célu la anteapical exte rna fe= 
chada e cinco células apicais. Fórmula setal dos fêmures pos­
teriores 2 . 1.1. Pigóforo mais longo do que largo , triangular 
em vista l ateral, com macr ocerdas distribuídas irregularmente; 
Placa subgenital , em vista inferior, de forma mais ou menos 
pentagon al , mais longa do que larga, atingi ndo a metade do 
comprimento do pigóforo, agudo do ápice . 

Macho. No aspecto geral idêntico à fême a, levemente me­
nor . Pigófor o duas vezes e meia mai s longo do que sua largura 
basal , com macrocerdas dispersas desde o terço basal inferior 
até o ápice , com um par de processos o rig inando- se na metade 
basal , junto à margem inferior, voltados p ara trás em direção 
ao ápice e terminand o em uma estrutura semelhante a uma escô­
va. Placa subgenital triangular, bipartida , duas vezes mais 
l onga do que sua largura basal, com macrocerdas dist ribuidas 
em uma série simples na margem externa, com ápice vol tado pa­
ra dentro e para c ima . Parâmeros mais ou menos de lgados, 
sinuosos e divergentes para o ápice e abruptame nte afilados 
no ângulo externo. Conetivo de lgado, em forma d e T, mais lon­
g o do que os parâmeros , com uma car ena dorso- medianamente,ar-
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ticulado apicalmente à paráfise. Paráfise alargada basalmente 
donde partem do i s ramos simétricos em forma de um U, curvados 
para cima e com os ápices afilados . Edeago curto, em vista 
lateral levemente curvado para baixo, alargado basalmente, com 
urna carena dorso-medianamente em todo o seu comprimento, e 
t endo três projeções no apice , urna medi ana e as duas laterais 
curvadas para dentro e p ara baixo . 

Coloração . No geral marrom-esverdeada ; cabeça castanho-a 
marelada com um ponto negro na margem anterior . Pronoto junto 
à cabeça , castanho-amarelado, posteriormente, marrom-esverde~ 
do e lateralmente esverdeado. Têgrninas marrom- esverdeadas, com 
marge m costal esbranquiçada e ápice pálido . Pernas amare l adas, 
com as garras e ne grescidas. Abdômen dorsalme nte acastanhado e 
ventralmente amarelado . 

Discussão. Esta especie difere das demais pelo seu colo­
rido marrom-esverdeado e pe la forma do edeago que apresenta , 
apicalmente, três pequenas projeções, duas l aterais e urna me­
diana . 

Saopogonal.ia spl,endida sp.n. (Figs. 17-24). 

Caracteres diagnósticos. Coloração geral esverdeada; ca­
beça com cinco manchas marrom-escuras, sendo quatro oblíquas 
situadas à frente e atrás dos ocelos e uma na margem anterior, 
arredondada. Edeago curvado para baixo, achatado, carenadodor 
somedianarnente, com dois espinhos dorsolaterais na base e, no 
ápice, dois pequenos processos unciformes. 

Medidas (em mm). Fêmea/Macho. Comprimento total: 5,04 -
- 4,84; comprimento da cabeça (linha mediana): 0,38/0,30; dis 
tância transocular: 1 ,24/1,14; distância interocular: 0,76 -
- 0,70 ; distância interoce lar: 0,38/0,36; distância ocelo- ocu 
lar: 0, 18/0,18; comprimento do pronoto (linha mediana): 0 ,767 
/0 ,76; largura máxima do pronoto: 1,22/1,14; largura máxima 
das tégrninas: 0,98/0,94; comprimento das tégrninas: 4,26/4,04 . 

Tipo e localidade- tipo: Holótipo fêmea . BRASIL . são Pau­
lo. Serra da Bocaina - 15 00m, S.J. Barreiro, 4-XI-1965, F.M. 
Oliveir a . Parátipos. BRASIL . São Paulo. Serra d a Bocaina 
- 150 0m, S . J . Barreiro , 1 ~ e 2 ~ , 4-XI-1965, F .M. Oliveira 
~eg. 

Descrição . Ho lótipo fêmea. Cabeça, em vista dorsal, com 
a ma rgem anterior arredondada , tão larga quanto o prono to, de 
comprimento mediano aproximadamente igual a metade d a distân­
cia i n terocular; ocelos conspícuos situados atrás da linha 
imaginária que tangencia os bordos anteriores dos olhos , sep~ 
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FIGS. 9-16 - Saopogonalia plaumanni sp . n.: 9 - Vista dorsal da cabeça , pro 
noto e escutelo (Hol ó t ipo fêmea); 10 - Vista l ateral do edea-:­
go e paráfise; 11 - Vi sta dorsal do ápice do edeago ; 12 - Vis 
ta ventral da paráfise ; 13 - Vista dorsal do parâmero e cone-:­
tivo ; 14 - Vis t a ventral da pl aca subgenital ; 15 - Vista l ate 
ral do pigóforo (macho ); 16 - Processo do pigóforo (macho). -
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rados entre si por uma distância aproximadamente duas vezes a 
ocelocular; margem posterior arqueada; lóbulos suprantenais 
levemente pronunciados, obliquamente truncados no ápice; o­
lhos, vistos de lado , transversos e levemente mais largos do 
que longos; clípeo mais longo do que largo, de perfil levemen 
te arqueado, com impressões musculares pouco nítidas; anteclI 
peo tão largo quanto longo, fracamente separado do clípeo pe­
la sutura transclipeal e com perfil seguindo o do clípeo. Ro~ 
tro curto, atingindo as mesocoxas, com o segmento mediano mais 
longo do que o distal. Pronoto de forma mais ou menos elípti­
ca, transverso, um pouco mais de uma vez e meia mais largo do 
que longo, com a margem anterior arredondada, a posterior qu~ 
se reta, as látero- posteriores arredondadas e as laterai s re­
tas; superfície lisa; carena notopleural evidente . Escutelo 
triangular, aproximadamente uma vez e meia mais largo na base 
do que longo e com sulco mediano transverso. Tégrninas quatro 
vezes mais longas do que largas, margem apical arre dondada; 
sem apêndices; venação pouco distinta, célula anteapical ex­
terna fechada e com cinco células apicais . Fórmul a setal dos 
fêmures posteriores 2.1 .1. Pigóforo mais longo do que largo, 
com macrocerdas distribuidas irregularmente; placa subgen ital 
de forma mais ou menos pentagonal, duas vezes mais longa do 
que sua largura basal, atingindo a metade do comprimento do 
pigóforo e margem apical com urr~ pequena projeção mediana . 

Macho. No aspecto geral idêntico ã fêmea , levemente me­
nor. Pigóforo duas vezes mais longo do que largo , mais ou me­
nos triangular, curvado para baixo , com mac rocerdas dis persas 
desde o terço basal inferior até o ápice, com um par de pro­
cessos originando- se na margem inferior até o ápice e termi -
nando em uma estrutura semelhante a escôva . Placa subgenital 
triangular, bipartida, uma vez e meia mais longa do que sua 
largura basal, com macrocerdas unisseriadas na margem exte rna 
e com ápice vol tado para dentro. Parâmeros delgados, sinuo ­
sos , divergentes para o âpice e abruptame nte afilados no ângu 
lo externo. Conetivo delgado em forma de T, mais longo do que 
os parâmeros , carenado dorsomedianamente, articulado apical­
mente ã paráfise . Paráfise simétrica, alargada basalme nte , 
terminando em dois ramos divergentes e pontiagudos. Edeago 
tão longo quanto a paráfise, curvado para baixo, achatado dor 
somedianamente, percorrido por uma carena dorsa l, com dois 
espinhos dorsolaterais na base e apicalmente com duas peque ­
nas projeções unciformes dirigidas para baixo. 

Coloração. No geral esverdeada; cabeça amarela , com cin­
co manchas marrom-escuras: quatro oblíquas, s i tuadas a frente 
e atrás dos ocelos e uma , arredondada, na margem anterioL Pro 
noto esverdeado com uma larga faixa anterior amare l a; esta se 
parada por uma linha irregular escura; tórax ventralmente ama 
relo, com duas manchas marrom-escuras no mesosterno; pernas 
com as tíbias anteriores, tarsos posteriores e garras, marrom 
-claros; escutelo amarelo; tégminas esverdeadas , com a margem 
costa l amarela, ápice esfumaçado e veias marrons . Abdômen ·ama 
relado ventralmente e levemente escurecido dorsalme nte . 
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FIGS. 17-24 - Scopogonatia sptendida sp.n.: 17 - Vista dorsal da cabeça , 
pronoto e escutelo (Holótipo fêmea); 18 - Vista latera l jo 
edeago e paráfise; 19 - Vista ventral da placa subgenital ; 
20 - Vista ventral do ápice do edeago; 21 - Vista ventr al 
da paráfise ; 22 - Vista dorsal do parâmero e conetivo ; 23 -
- Vista lateral do pigóforo (macho); 24 - Processo do pigó­
foro (macho) . 
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Discussão. Esta espécie caracteriza-se pela presença de 
cinco mancha·s na cabeça, sendo quatro oblíquas localizadas à 
frente e atrás dos ocelos, e · uma na margem anterior. Edeago 
curvado para baixo, achatado dorsoventralmente, percorridopor 
uma carena dorsal e com dois espinhos dorso- laterais na base 
e apicalmente com dois pequenos processos unciformes. 
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RESUMO 

Três espécies novas brasileiras do gênero Scopogonalia 
Young são descritas: S . altma nni sp.n ., S . p l auma n ni sp .n. e 
S . splendi da sp.n. , respectivamente dos estados do Paraná,5a!! 
ta Catarina e São Paulo. 
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FIGS. 1-8 - Scopogonalia altmanni sp . n.: 1 - Vista dorsal da cabeça, pro­
noto e escutelo (Holótipo fêmea); 2 - Vista lateral do edeago 
e paráfise; 3 - Processo do pigóforo (macho); 4 - Vista poste 
rior do ápice do edeago; 5 - Vista dorsal do parâmero e cone 
tivo ; 6 - Vista ventral da placa supgenital ; 7 - Vista late= 
ral do pigóforo (macho); 8 - Vista ventral da paráfise . 


